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A origem do sobrenome “Morpurgo” é conhecida. O primeiro registro é o do rabino 

Israel Isserlein de Marburg, nascido em 1390, em Maribor (Marburg), no Ducado de 

Styria, e falecido em 1460, em Wiener Neustadt, Baixa Áustria. Ele estudou em Viena 

e em Eger, e, provavelmente, também na Itália. Começou a servir como rabino em 

Maribor e, desde em 1425, sua correspondência com outros estudiosos é apreciada. 

Renomado talmudista, ficou conhecido por seu Terumat HaDeshen que serviu como 

fonte para HaMapah, o componente do Shulhan Arukh, escrito por Moisés Isserles. Foi 

considerado o mais influente e o último grande rabino da Áustria medieval na 

segunda metade do século 15. 

Não sabemos quando ele esteve na Itália nem quanto tempo permaneceu lá, mas foi 

tempo suficiente para ficar conhecido como o “Rabino Israel de Marburg”. Alguns 

dos seus descendentes se estabeleceram no norte da Itália. Com o tempo, o 

sobrenome foi mudando para “de Marburgo”, “de Marpurgo” e, finalmente, 

“Morpurgo”. Desse modo, todos os Morpurgos são, ao que se sabe, descendentes 

dele. 

Meu avô, Abramo Lionello Morpugo nasceu em Trieste em 1882, filho de Enrico 

Morpurgo e Adele Levi. Sua mãe faleceu no parto e ele foi criado pelo pai, que nunca 

mais se casou, e a tia Anna Morpurgo, tia Anneta, que foi como uma mãe para ele. 

Ela era muito culta. Falava várias línguas, inclusive o esperanto, e era grande 

admiradora do notável rabino Benamosegh. 

Naquele tempo, Trieste era um importante centro cultural. No século 12, Trieste 

tornou-se uma cidade livre e depois de séculos de batalhas contra a rival Veneza, em 

1382, pôs-se, voluntariamente, sob a proteção do duque da Áustria, passando a 

pertencer ao Império austríaco. Em 1719, tornou-se porto franco e, por ser a única 

saída para o mar do Império, foi objeto de investimentos e se desenvolveu muito, 

tornando-se, em 1867, a capital da região do Litoral Adriático do Império. Trieste 

possuía, assim, o status privilegiado de ser o principal porto da Áustria-Hungria e 

seu único porto comercial. 

                                                           
1 Ensaísta e poeta. 
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O alemão era a língua oficial da cidade, usado pela burocracia local por conta da 

importância das relações com a capital Viena. O italiano também era oficial, embora a 

população usasse coloquialmente o dialeto triestino que era falado na minha família. 

Nello Morpurgo, como meu avô era conhecido, desde cedo revelou talento musical, 

mas o pai preferia que ele tivesse outra profissão. Por isso, ele estudou Ciências 

contábeis e se formou ragioniere, contador, mas depois deixou o diploma com uma 

carta de despedida para o pai e foi para Bologna completar seus estudos musicais, 

com o apoio da tia Anneta. Seu diploma, datado de 25 de maio de 1904, dá conta 

dessa formação: 

 

Figura 1 – Fotografia do diploma de Abramo Leone Morpurgo – Acervo da autora 

Ele, assim, começa sua carreira como maestro, atuando em concertos em Viena, Paris 

e outras cidades. Em 1909, casou-se com sua amada Zoe. (Maria Alma Zoe 

Tolentino), também de Trieste. 

A pedido dela, parou de viajar e se estabeleceu como professor de violino, maestro e 

spalla (primeiro violino) da orquestra da cidade. Foi também diretor musical e 

regente do coro no grande Templo de Trieste, inaugurado em 1912. 
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Em 1914, estourou a Primeira Guerra Mundial e Trieste foi um importante posto 

militar austríaco. O Reino da Itália, inicialmente aliado ao Império Austro-húngaro e 

ao Reino da Prússia, rompeu com essa aliança em 1915 e seguiu em direção às terras 

"italianas" do Império Austro-húngaro, procurando invadi-las rapidamente. 

Naquele tempo, sem rádio e sem outros meios de comunicação, tia Anneta – que 

morava sozinha – percebeu que algo estava acontecendo, ficou preocupada e 

resolveu ir para a casa do sobrinho. Preparou sua malinha e ficou na rua esperando o 

transporte público que, naquela altura, já não estava mais circulando. Mas eis que 

uma bela carruagem apareceu e ela fez sinal para que parasse. As passageiras, duas 

moças, perguntaram: “Minha senhora, os transportes públicos estão suspensos, para 

onde a senhora quer ir?” Ela disse o endereço, então uma das moças falou: “Estamos 

indo para o quartel e passaremos lá perto. Pode subir que a deixaremos lá.” 

Na casa de Nello, se assustaram muito ao vê-la chegar, eles sabiam que não havia 

transportes. “Mas como conseguiu chegar aqui?” Ela contou que as duas moças 

elegantes que estavam na carruagem foram muito gentis. Então, eles entenderam 

tudo! Eram prostitutas que estavam indo se encontrar com oficiais no quartel. Minha 

mãe, que só tinha cinco anos, se lembra que ouviu meu avô sussurrar: “Elas são 

generosas...” Levou anos até que ela pudesse entender tudo. 

Pouco depois, meu avô foi convocado, para grande desespero da minha avó. Ela 

mexeu mundos e fundos para evitar que ele fosse, mas não adiantou. Até que alguém 

deu uma sugestão: se ele ficasse acordado a noite inteira fumando charutos, 

provavelmente não passaria no exame médico. E deu certo! Ele passava a noite toda 

escrevendo partituras e fumando. No dia seguinte, estava com uma aparência 

horrível. Isso funcionou duas vezes. Na terceira, a Áustria já estava perdendo a 

guerra e ele foi aprovado, mas logo o conflito acabou e ele não precisou ir. 

Com o fim da guerra, em 1918, o Reino da Itália ocupou a parte meridional do 

Império Austro-húngaro e Trieste voltou a ser italiana – para grande alegria de toda 

a minha família. 

Em 1929, minha mãe, Nora, a filha mais velha, casou-se com o Dr. Carlos Alberto 

Levi e, juntos, vieram para o Brasil, onde meu pai já havia trabalhado em 1927. Em 

1932, voltaram para a Itália, meu pai era diretor da sucursal da companhia 

Assicurazioni Generali em Genova e estava tudo muito bem. 

Em 1938, quando foram decretadas as “Leis raciais” na Itália, meu pai, 

imediatamente, resolveu vir para o Brasil, onde tinha muitos amigos. Providenciou a 

documentação para toda a família e, também, para a da minha mãe. Ele, 

praticamente, obrigou-os a sair da Itália. Muitos não queriam vir, pois não 

acreditavam que os judeus seriam perseguidos no país que eles tanto amavam. De 

fato, naquela ocasião, muitos que não trabalhavam em empregos públicos não 

perceberam o perigo que se avizinhava. 
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Meu avô foi um dos poucos que pressentiu o problema no primeiro momento. Os 

judeus não podiam ter empregos públicos e ele era o maestro da cidade em Trieste: 

 

Figura 2 – Fotografia do maestro Morpurgo diante de sua orquestra em Trieste – Acervo da autora 

Eles chegaram em São Paulo em janeiro de 1939. Todas as partituras do meu avô 

vieram num baú antigo que havia sido da tia Anneta. Aqui ele logo foi contratado 

para reger a orquestra da rádio Tupi-Difusora. A seguir, a notícia de sua contratação 

publicada em jornal da época: 
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Figura 3 – Fotografia do jornal indicando a contratação do maestro Morpurgo – Acervo da autora 
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Além disso, a experiência musical de Leonelo Abramo Morpurgo possibilitou a 

introdução, na Congregação Israelita Paulista (CIP), de partituras musicais de 

Morpurgo, que foram utilizadas pelo coro. A seguir, a partira de Kol Nidrei por ele 

arranjada: 

 

Figura 4 
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Figura 5 
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Figura 6 
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Figura 7 

 



 
 

10 

Arquivo Maaravi: Revista Digital de Estudos Judaicos da UFMG. Belo Horizonte, v. 14, n. 26, maio 2020. ISSN: 1982-3053. 

 

Figura 8 
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Figura 9 
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Figura 10 
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Figura 11 – Cópia de Kol Nidré arranjada pelo maestro Morpurgo (figuras 4 a 11) – Acervo da autora 
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